
AVALIAÇÃO DA REMOÇÃO DE COR E TURBIDEZ 
NO SISTEMA DE VALAS DE FILTRAÇÃO NO PÓS-

TRATAMENTO DE EFLUENTES ANAERÓBIOS

INTRODUÇÃO
Um dos sistemas de tratamento que tem sido pesquisado 
atualmente no Brasil são os que utilizam o processo anaeróbio, no 
entanto, esses sistemas ainda carecem de pesquisas para atingir 
um grau maior de eficiência. Dessa forma, há a necessidade de 
melhorar a eficiência final dos sistemas anaeróbios de tratamento 
através de outras unidades de pós-tratamento, enquadrando as 
valas de filtração e infiltração.  

OBJETIVOS
Estudo em escala piloto (próxima da escala real), da remoção de cor e 
turbidez em efluentes de um sistema de valas de filtração usado como 
pós-tratamento de efluentes provenientes de Fossa-filtro (tanque 
séptico – filtro anaeróbio). 

METODOLOGIA
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CONCLUSÃO
• A  V 0,75 apresentou a melhor qualidade do efluente final 
gerado;
• Turbidez → a taxa hidráulica de 100 L. m-2 dia-1 foi a que 
proporcionou  o melhor desempenho; 
• Todas as valas produziram efluente de acordo a Resolução 
CONAMA 274 (2000),  para lançamento um corpo d’água de 
Classe 1.
• Parâmetro de cor → Ótima remoção acima de 84% de 
eficiência.
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Local de coleta do efluente anaeróbio Valas de filtração de 0,75; 0,50 e 
0,25m de altura da camada de areia
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RESULTADOS

Palavras -chave : Valas de filtração - Pequenas comunidades - Remoção 


